
BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA – GESTÃO 2008/2010

O Sistema de Bibliotecas da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC é 

composto por uma unidade administrativa denominada Biblioteca Universitária - BU localizada 

junto ao prédio da Biblioteca Central - BC na Reitoria e por outras 7 Bibliotecas Setoriais, quais 

sejam: CEFID em Florianópolis, CAV em Lages, CCT em Joinville, CEO que atende os municípios 

de Chapecó, Palmitos e Pinhalzinho, CEPLAN em São Bento do Sul, CEAVI em Ibirama e CERES 

em Laguna.

As bibliotecas estão todas informatizadas, funcionando de forma integrada e adotam o 

padrão Marc 21 para catalogação e a CDD para classificação. O sistema de gerenciamento do 

acervo adotado, PERGAMUM, possibilita que todos os serviços sejam informatizados e o 

usuário passe a receber um melhor atendimento e uma diversidade de serviços e facilidades 

no acesso à informação. Tratando-se de uma Universidade com várias bibliotecas, o sistema 

implementado é único para todos. A pesquisa pode ser efetuada através do endereço: 

http://www.bu.udesc.br.

Tabela 1 - Área Física das Bibliotecas

BIBLIOTECA ÁREA CONSTRUÍDA 
TOTAL (m2)

ÁREA DESTINADA 
ACERVO (m2)

ÁREA DESTINADA 
USUÁRIOS (m2)

CAV 353,83 100 200,61
CEFID 303 63,28 119,94
CCT 1.000 219,27 615,12
CEO 342,22 74,6 214,0

CEAVI 100 56 31
CEPLAN 122,5 13,5 80,025
CERES 223,6 56,16 167,44

CENTRAL 1.440 331 550

Algumas mudanças ocorreram na área física das bibliotecas. A biblioteca Central 

remanejou alguns espaços em função do aumento na quantidade de acervo adquirido, 

diminuindo assim os espaços destinados aos usuários.

A biblioteca do CERES está com novas instalações e o novo espaço físico da biblioteca é 

menor que o anterior, porém mais organizado e disponibilizando um melhor ambiente para os 

alunos. A biblioteca do CEO, em Chapecó também alterou o espaço físico da biblioteca em 

função da mudança, no entanto a biblioteca foi beneficiada com o aumento da sua área física, 

aumentando a área total e dos usuários, diminuindo um pouco a do acervo.



As bibliotecas com maior área física são aquelas que atendem um maior número de 

usuários e além da graduação oferecem cursos de pós-graduação mestrado e doutorado.

Apesar de algumas bibliotecas estarem em recentes instalações e em prédio próprio, 

como o CEFID e a Central, seu espaço físico já apresenta limitações, pois é importante 

perceber que o volume do acervo físico tem crescido significativamente e as bibliotecas já 

apresentam limitações em seus espaços. A BC já está com sua capacidade de armazenamento 

de acervo saturada, precisando ocupar o prédio na sua totalidade, remanejando desta forma o 

almoxarifado da UDESC e o Laboratório da Modateca, ambos no andar térreo. A do CEFID

encontra-se na mesma situação e tem recebido retorno dos usuários a respeito do barulho e 

consequentemente das dificuldades de concentração.

Ressalta-se que na construção de prédios ou salas próprias para as bibliotecas, ainda 

não são considerados os aspectos peculiares e específicos quanto à sua natureza, serviços que 

oferece e importância dentro da instituição e, principalmente, uma projeção futura de 

crescimento. Isso ocorreu com as bibliotecas construídas e ocorrerá com as recentemente 

inauguradas (BC, CEFID, CERES, CEO).

Gráfico 1 - Área Física das Bibliotecas

Tabela 2 - Circulação do Acervo
BIBLIOTECA CONSULTA EMPRÉSTIMO

2008 2009 2010 2008 2009 2010

CAV 12.892 13391 12672 14.288 15773 15725
CEFID 15.950 15972 14602 35.082 43819 39616
CCT 18.707 14534 12707 22.714 22253 23220
CEO 16802 14426 7681 17363 17396 22.066

CEAVI 5704 4980 ñ
informou

3941 4946 12.628

CEPLAN 3095 3304 221 2814 3115 3287
CERES 220 ñ informou 726 447 3342 5594

CENTRAL 15938 15033 23302 69803 66904 55626
TOTAL 89308 81640 71911 166452 117548 177762



O acesso do material bibliográfico é aberto à comunidade e o empréstimo é permitido 

aos técnicos, docentes e discentes. De maneira geral a quantidade de consultas deve ser maior 

que a do empréstimo, pois as consultas consistem no registro dos materiais consultados, 

porém não retirados. Parte-se do pressuposto que os usuários pesquisam as várias opções 

existentes no acervo e posteriormente selecionam e retiram o que se interessam. Portanto, o 

volume de consulta é maior que o de empréstimo. No entanto, isso não tem ocorrido, 

conforme se observa. Tal diferença pode ser atribuída ao fato de que nem todas as bibliotecas 

praticam diariamente a atividade de coleta da consulta. Anteriormente, esse registro era 

efetuado manualmente, porém com a informatização já é possível verificar por meio do 

sistema. 

Outro dado a ser observado é que o número de empréstimos não tem crescido 

significativamente, e em algumas bibliotecas ele diminuiu. Paralelo a isso, as aquisições têm 

sido bastante numerosas. Resta questionar e avaliar qual o custo benefício dos investimentos 

em aquisições impressas e com que frequência cada acervo adquirido está sendo utilizado.

Gráfico 2 – Comparativo Circulação do Acervo - Consulta

Gráfico 3 – Comparativo Circulação do Acervo –Empréstimo



Tabela 3 - Usuários Inscritos

BIBLIOTECA                               USUÁRIOS INSCRITOS

2008 2009 2010

CAV 1384 1620 1877
CEFID 2141 1063 2823
CCT 2833 3728 839
CEO 1135 1079 1108

CEAVI 397 343 682
CEPLAN 137 158 611
CERES 105 91 322

CENTRAL 1293 5388 1180
TOTAL 9425 13470 9442

Os inscritos nas bibliotecas têm crescido proporcionalmente ao número de cursos 

criados. A diminuição dos inscritos na BC deve-se à conclusão dos cursos do CEAD. Os dados do 

número de usuário por biblioteca é irrelevante pois todos os usuários, independente da 

biblioteca do seu Centro têm direito ao acesso e serviços e ao empréstimo dos acervo. A 

separação por Biblioteca é relevante para cada gestor dimensionar sua demanda média de 

usuário e dos serviços que precisa manter e incrementar.

Tabela 4 - Comparativo - Total do Acervo Existente em 2008/2009/2010

TOTAIS
MATERIAL 2008 2009 2010

Obras Gerais –Livros / títulos 67344
73558 77.930

Obras Gerais –Livros / 
exemplares 140176

160393 182.520

Periódicos títulos nacionais 
correntes 1328

1413 1903

Periódicos títulos estrang. 
correntes 147

892 526

Total Periódicos títulos 2780
2993 3117

Vídeo/DVD títulos 2074
2387 2387

Slides 3484
3484 3.484

Imagens 1080
1080 1.080

Fotografias 342
342 342

Teses, dissertações e 
monografias 4489

5678 5841

Catálogos de exposição 1171
1171 1202

Relatórios de pesquisa/tutores 104
2955 2955



TCC 3829
4021 2371

Peças teatrais 461
458 2530

Mapas 75
81 85

CD-ROM 741
38 348

Partituras 1337
1436 2340

Outros 306
680 720

TOTAL 162449
187197 211.322*

*Somados somente os negritos

O acervo bibliográfico da UDESC é constituído por livros, periódicos, vídeos, slides, 

imagens, fotografias, teses, dissertações e monografias, catálogos de exposição, relatórios de 

pesquisa/tutores, trabalhos de conclusão de curso (TCCs); peças teatrais, mapas, CDs- ROM, 

partituras, entre outros. Analisando os dados, percebe-se que houve um incremento desse 

acervo, passando de 187197 (cento e oitenta e sete mil, cento e noventa e sete) itens 

distribuídos pelos diversos Centros de Ensino, em 2009, para 211.322 em 2010. O crescimento 

foi de 24.125 itens em relação a 2009, sendo que os tipos de materiais com maior crescimento 

foram os livros (títulos 4372 e exemplares 22127), teses (193) e títulos periódicos nacionais 

(490).

Gráfico 4 – Comparativo crescimento acervo – Títulos de Livros



Gráfico 5 – Comparativo crescimento acervo – Exemplares de Livros

Tabela 5 - Produção Científica da UDESC – Banco de Teses/Dissertações 

Biblioteca 2008 2009 2010
CAV 0 0 0

CEFID 314 132 28
CCT 138 134 28
CEO * * *

CEAVI * * *
CEPLAN * * *
CERES * * *

CENTRAL 650 94 79
TOTAL 1102 360 135

* Não possuem Pós-Graduação             

As bibliotecas da UDESC utilizam a BDTD Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do 

IBICT, possibilitando que os dados da UDESC sejam visualizados e disponibilizados para todo 

Brasil e mundo, disseminando desta forma nossa produção.

Sistematicamente, todos os Centros que possuem Pós-Graduação Mestrado e 

Doutorado alimentam os dados da produção institucional. Os Centros que ainda não oferecem 

a Pós-graduação não contabilizam dados. A quantidade de dados inseridos é proporcional à

quantidade da produção anual de cada curso de pós-graduação. Percebe-se uma queda de 

materiais inseridos na base de dados (37,5%).

De acordo com os dados, a Biblioteca do CAV, apesar de possuir 5 cursos de Pós, não 

inseriu nenhum trabalho, portanto a produção de seus pesquisadores não estão visíveis 

mundialmente.



Tabela 6 - Total Acervo Geral Adquirido em 2008/2009/2010 (somente títulos de todos
materiais)

BIBLIOTECA
COMPRA DOAÇÃO TOTAL

2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

CAV 400 777 235 299 320 444 699 1097 679

CEFID 1594 638 638 317 230 234 1911 868 872

CCT 452 501 505 328 277 166 780 778 671

CEO 467 513 547 453 411 1231 920 924 1778

CEAVI 1049 1832 1529 1097 88 41 2146 1920 1570

CEPLAN 360 405 416 124 23 7 484 428 423

CERES 482
ñ 

informou
450

2
ñ 

informou
41

484
ñ

informou
491

CENTRAL 2.860 4422 6.286 4.707 3459 3773 7.567 7881 8.649

TOTAL 7.664 9.088 10.606 7.327 4.808 5937 14.991 13.896 16543

As aquisições por compra em 2010 tiveram um crescimento de 1.518 itens a mais 

que 2009 e as doações de 1129 itens, crescimento sentido ao longo dos anos. A Biblioteca que 

fez mais compras foi a BC, seguida do CEAVI. As que mais receberam doações foram as 

Bibliotecas do CEO e do CEAVI.

TABELA 7 - LIVROS ADQUIRIDOS – COMPRA  SOMENTE DE LIVROS 

BIBLIOTECA TÍTULOS EXEMPLARES
2008 2009 2010 2008 2009 2010

CAV 143 280 235 369 777 605
CEFID 570 369 270 1594 582 618
CCT 452 501 505 831 2519 1632
CEO 462 475 156 1015 1293 532

CEAVI 267 614 452 1036 1810 1528
CEPLAN 354 405 416 1000 1105 1000

CERES 482
Ñ 

informou
450

1211
Ñ informou 1700

CENTRAL 1484 1521 2589 2760 6290 6286
TOTAL 4214 4165 5073 9816 14376 13901

Desde 2008 foi implantado novo processo de aquisição de livros na UDESC. 

Atualmente, no início de cada ano, são licitadas empresas fornecedoras e em qualquer tempo 

durante o ano cada biblioteca tem a facilidade de estar adquirindo novos títulos.

Além da melhora no processo licitatório e de fornecimento houve também mudanças 

no processo de seleção do acervo. Em cada Centro de Ensino existe uma Comissão específica, 

designada por portaria da Direção, com representantes das graduações e das pós, com a

orientação da Coordenadora da Biblioteca para selecionar e definir critérios de aquisição. 



Assim, todo material adquirido por compra nas bibliotecas foi selecionado e definido pelas 

Comissões, incluindo-se a quantidade de títulos e de exemplares.

Com essas novas aquisições nos últimos três anos, pode-se afirmar que o acervo de 

livros da UDESC é um dos melhores e mais atualizados das bibliotecas universitárias do estado 

de SC.

Conforme os dados, a BC, que é composta por quatro Centros (ESAG, CEART, FAED, 

CEAD) apresenta uma média semelhante às demais bibliotecas, porém a Biblioteca do CAV é a 

que menos adquiriu livros nos últimos três anos, apesar de ter cursos de graduação e de pós 

recentemente implantados. 

Gráfico 6– Comparativo de Compra de Livros em 2010 - Títulos

Gráfico 7 – Comparativo de Compra de Livros em 2010– Exemplares



Tabela 8 - Periódicos Adquiridos 

BIBLIOTECA TÍTULOS
2008 2009 2010

CAV 26 26 15
CEFID 0 14 20
CCT 0 2 13
CEO 5 38 25
CEAVI 13 22 2
CEPLAN 6 0 2
CERES 0 0 6
CENTRAL 19 15 44
TOTAL 69 117 127

De acordo com a tabela a cada ano percebe-se um crescimento no total de assinaturas 

de periódicos adquiridas, porém o crescimento não é muito significativo em função das novas 

edições eletrônicas que substituíram o papel e assinaturas.

Tabela 9 – Comparativo - Doações Recebidas 2008/2009/2010

TOTAL

MATERIAL 2008 2009 2010
Livros Títulos 3861 3670 2694
Livros Exemplares 7771 4967 3383
Periódicos 646 509 593
Fitas de vídeo 165 119 107
Teses/Dissertações 351 204 210
TCC/ 631 728 635
TOTAL 9564 6527 4928
* Títulos não somados

As doações consistem em materiais relacionados à produção acadêmica, aos acervos 

que são doados por pessoas físicas e jurídicas. Realiza-se um processo de seleção, porém nem 

todas as doações são relevantes e pontuais ao atendimento das necessidades dos usuários.

Orientadas pelo critério definido nas Comissões de Seleção, em relação à relevância do acervo, 

as doações têm diminuído consideravelmente.



Tabela 10 - Investimentos realizados nas Bibliotecas Setoriais/2010

ITENS INVESTIDOS CAV CEFID CCT CEO CEAVI
Material Bibliográfico 63.908,45 83.319,04 170177,80 70.000,00 100.000,00
Equipamentos 0,00 2.400,00 23.800,00 122599,50 16.630,00
Materiais consumo e 
permanente

8.000,00 7.807,23 0,00 550,00 16.661,00

Prestação serviços 3.500,00 3.000,00 3.071,40 1.318,00 0,00
Capacitação Eventos 0,00 0,00 611,20 2.206,17 0,00
TOTAL R$75.408,4

5
R$ 

96.526,27
R$ 

197.660,40
R$ 

186.673,67
R$ 116.777,63

ITENS INVESTIDOS CERES CENTRAL CEPLAN TOTAL
Material Bibliográfico 100.000,00 313.537,09 79.500,00 980.442,38
Equipamentos 30.000,00 98.457,50 16.630,00 310.517,00
Materiais consumo e 
permanente

4.700,00 0,00 1.000,00 38.718,23

Prestação serviços 0 15.000,00 0,00 25.889,40
Capacitação Eventos 0 2.395,00 110,00 5.322,37

TOTAL
R$ 

134.700,00
R$ 429.389,59 R$ 97.240,00 R$ 

1.334.376,00

Tabela 11 - Comparativo Investimentos realizados nas Bibliotecas Setoriais 2008/2009/2010

TOTAL (R$)
ITENS INVESTIDOS 2008 2009 2010

Material Bibliográfico 791.546,43 777.442,82 980.442,38

Equipamentos 35.552,38 138.942,88 310.517,00

Materiais consumo e 
permanente

36.960,40 21.190,04 38.718,23

Prestação serviços 19.672,00 25.484,00 25.889,40

Capacitação Eventos 7.731,84 10.333,50 5.322,37

TOTAL R$ 891.463,05 R$ 973.393,24 R$ 1.334.376,00

O investimento nas bibliotecas foi expressivo, principalmente em acervo.  O acervo 

bibliográfico impresso adquirido nos últimos três anos é atualizado e de qualidade. Ainda é 

tímido o investimento em acervo digital, pois a oferta no mercado ainda está restrita e com 

poucas opções no idioma português.

Os dados demonstram que o investimento em equipamentos também é significativo, 

pois é necessário manter atualizado o aporte tecnológico das bibliotecas e diversifica-lo, 

ampliando assim, as opções de acesso e de intercâmbio com informações externas.



O investimento em capacitação dos bibliotecários ainda é baixo e de pouco retorno 

prático, necessitando de um planejamento amplo e direcionado para as atividades técnicas da 

equipe. 

A prestação de serviços está relacionada à contratação de serviços externos como a 

restauração e encadernação de acervos.

Gráfico  8 – Comparativo investimentos realizados 2008 -2010

Tabela 12 - Comutação Bibliográfica 2008/2009/2010

CATEGORIA

BIBLIOTECA
COMUT BIREME

TOTAL
2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

CAV 94 65 61 7 0 0 101 65 61
CEFID 92 73 125 69 47 16 161 120 141
CCT 17 15 14 0 0 0 17 15 14
CEO 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEAVI 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEPLAN 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CERES 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CENTRAL 20 4 04 0 0 0 20 4 04
TOTAL 223 157 204 76 47 16 299 204 220
Fonte: Biblioteca Universitária/UDESC

Tendo como objetivo a melhoria no atendimento aos usuários, a Biblioteca 

Universitária oferece alguns serviços específicos e de suporte à pesquisa. Os serviços de 

Comutação bibliográfica: COMUT e BIREME (nacional) e BRITISH LIBRARY (internacional) 

diminuíram consideravelmente em função da disponibilidade do Portal da CAPES que supriu 

muitas demandas. Porém as bibliotecas do CAV e CEFID ainda fazem uso expressivo desses 

serviços.



Tabela 13 – Quantidade de Treinamentos Portal CAPES –

BIBLIOTECA
Nº Treinamentos 

2008
Nº Treinamentos 

2009
Nº Treinamentos 

2010
CAV 30 20 50
CEFID 14 14 11
CCT 2 2 4
CEO 0 3 0
CEAVI 0 0 0
CEPLAN 1 0 0
CERES 0 0 0
CENTRAL 24 32 36
TOTAL 71 71 101

Ainda é muito baixa a quantidade de treinamentos que cada biblioteca oferece, 

considerando a importância da ferramenta e seus recursos. Para as bibliotecas que atendem 

cursos de pós-graduação a oferta do serviço é fundamental e deve ser disseminada 

constantemente na instituição pela biblioteca. 

Deve-se ainda ressaltar que são poucos os profissionais bibliotecários capacitados para 

oferecer esse serviço, pois exige determinadas habilidades e conhecimentos. Para que essa 

realidade seja alterada é preciso investimento na capacitação desses profissionais.

Tabela 14 – Quantidade de Participantes nos Treinamentos Portal CAPES

BIBLIOTECA
Nº participantes 

2008
Nº participantes 

2009
Nº participantes 

2010
CAV 437 376 357

CEFID 96 104 44
CCT 26 28 56
CEO 0 3 0

CEAVI 0 0 0
CEPLAN 21 0 0
CERES 0 0 0

CENTRAL 223 191 257
TOTAL 803 702 714

O crescimento ao longo dos anos do número de usuários treinados e que efetivamente 

fazem uso da ferramenta da CAPES não é significativo e se comparado ao número de 

matriculados nos programas de pós-graduação, os dados sugerem uma subutilização da 

ferramenta. Tal fato deve ser amenizado com a intensificação da disseminação do Portal e na 

oferta constante e sistemática de treinamentos, ou seja, é preciso “criar a cultura e demanda”.



Tabela 15 - Recursos Humanos das Bibliotecas

Biblioteca Bibliotecários Auxiliares Bolsistas TOTAL
2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010 2008 2009 2010

CAV 1 1 1 4 4 4 4 4 4 9 9 9
CEFID 2 2 02 2 2 03 6 6 07 10 10 12
CCT 3 3 3 5 5 5 5 6 6 13 14 14
CEO 3 3 4 0 0 1 6 6 6 9 9 11
CEAVI 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3
CEPLAN 0 0 1 2 2 0 0 1 1 2 3 2
CERES 0 0 1 0 0 0 2 2 2 2 2 3
CENTRAL 6 6 7* 5 5 5 17 18 18 28 29 30
TOTAL 16 16 20 19 19 16 41 44 45 76 79 84

* BU 1 (um)

Para desempenhar suas atividades, as bibliotecas contam com 36 (trinta e seis) 

servidores efetivos, sendo que destes, 20 (vinte) são bibliotecários, sendo 1 (um) da BU, 16

(dezesseis) assistentes administrativos/auxiliares e 45 (quarenta e cinco) bolsistas de trabalho.

O número reduzido de bibliotecários em algumas bibliotecas é preocupante, 

principalmente no CAV que é um Centro de Ensino com vários cursos de graduação e pós-

graduação. Esse fato faz com que alguns serviços sejam reduzidos ou não ofertados.

Importante também destacar que a quantidade de bolsista é grande e deve-se 

procurar diminuir essa realidade, pois é uma mão-de-obra volante e como em bibliotecas o 

trabalho é minucioso, a cada admissão de um bolsista exige um treinamento prévio.



Tabela 16 - Infraestrutura das Bibliotecas da UDESC

Recursos BC CAV CEFID CEAVI CEPLA
N

CERES CC
T

CEO PALM PINHA
L

WIRELESS 03 01 01 00 0 01 0 0 0 0
TV Monitor LCD 00 0 0 0 0 0 01 0 0
Data Show 01 0 0 00 0 0 0 0 0 0
Terminais consulta acervo 08 02 04 01 4 02 03 2 1 1
Software de acessibilidade 00 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Lupa eletrônica 00 0 0 0 0 não 0 0 0 0
Rampa ou fácil acesso 01 01 01 00 0 1 0 1 0 0
Página na web não não não não não sim sim não não não
e-mail própria da biblioteca sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim
ar condicionado 28 09 04 03 2 0 15 0 0 2
Indicador de satisfação do 
usuário 

sim sim sim sim sim sim sim sim sim sim

salas de estudo 06 01 01 1 1 0 03 0 0 1
Serviço de referência 
eletrônico 

sim não sim sim não sim nã
o

não não não

Micros disponíveis com 
acesso internet livre 

0 0 0 0 1 0 20 0 0 0

Treinamento do usuário para 
uso dos recursos eletrônicos

sim não sim sim não sim nã
o

não não não

A qualidade de uma biblioteca universitária não se mede somente pelo seu acervo, 

afinal num mundo de informação sem fronteiras, ter mecanismos de comunicação e 

informação é fundamental!

Em se tratando da acessibilidade todas as bibliotecas devem tornar disponível um 

computador com os softwares de acessibilidade instalados, já que são gratuitos. Percebe-se 

que conjunto das bibliotecas da UDESC carece ainda de algumas ferramentas que as tornem 

mais inclusivas e acessíveis.

Os dados demonstram que das 10 bibliotecas em apenas 4 (quatro) bibliotecas existem 

roteadores wireless para acesso livre à internet (40%).

As demais ferramentas tecnológicas também são escassas como Datashow (1%), 

TVs/monitores (1%), terminais de aceso livre para internet (30%).

Em relação aos terminais de consulta ao acervo é inconcebível que a biblioteca não 

possua mais de 2 terminais, independente do tamanho dela, pois é a ferramenta para 

consultar o que existe de acervo em todas as bibliotecas da UDESC, já que o usuário tem o 

direito de solicitar acervos que se encontram em outras bibliotecas. 


